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ASSUMP110S DO DIA progr-ediam, contando os artistas com um

J. t
.

.

de Gut- preducto Iiq uido ,

a que emas a lI11prQ�Sa, essa voz u

Hoje tudo apresenta um aspecto contrario,
temberg. que fal la a todos os povos, Ievan-

os y isos de u ma morte prema tura são os u n i- tas baneficas do nosso governo! ...tando as nações e os imperios; já que os pen-
cos sigriaes, a palav ra eloquente que parece

sarnentos :;[0 maravilhosamente ex.teruados,
, .,

1 d escripta na face de todos os nossos negocias. entre nós para tudo o que é commettimento,e voam v isive mente e uma a outra provin- O clamor é geral e quanto mais se clama, e devido á falta sensivel de um movimento

E o nosso governo não nos serve, nem ao
O governo, que nos tem abandonado, que

Queremos o enar'andecimento da nessa pl'O-
menos com a estada aqui de um batalhão.

u nos tirou todos os meios de acção e de vida,
v incia, a necessa ria animação em todos seus entregando-nos quasi inteiramente as nossas

negocias pu blicos e 1)& r ticulares, em todos f"proprias orças �

seus ramos de actividade productora, em to-

cia, de um a outro pov<" devemos uti lisar

convenientemente esse meio sublime de pro-

gresso, (lue é como a lanterna que contém a

luz guiadora que serve ao viajo!' perdido em

noite tempestuosa.

do o commercio, em toda a industr-ia, e na

tão ufil , quão indispeusavel lavoura.
Ha annos cam inhavarnos melhor do que

hoje. O serviço publico era ma is animado,
as despesas não erão tão excessi vas e o pro­

gresso estava na marcha pacifica e desas­

sumbrada do nosso commercio.

A industr-ia não tinha de pagar tanta des-

pesa Sllperflua (lo nosso

:30 D'aqui a alguns annos, graças aos

aposttl-I
uma grande scena par<l que na histor ia ela

los de todos os cu ltos a Polynesia será um humanidade fizesse, clinfl)rm.e o ponto de vis­

livro fechado, e os val l es de Taiti ficarão tão ta em que se collocar o observador, tão boa

vaz ios ,·�e lembranças e tradições como as ou tão ruim tinu ra como Alexandre ou Ce­

aguas do Pacifico, em as q uaes se mira a 110- sal', para citai' os antigos.
va. Cythera. Foi no seu reinado que os missionarias
A tradição, com effeito, pôde conservar a conseguiram substituir o culto de Oro pelo

lembrança elas guerrns locaes, e das lactas da religião lJ.ue pregaYam.
ele influencia que dividiram os povos d'aquel- Um capitulo da h ist-iria. cumpre-me dizer,
las ilhas. contará o que aquel les senhores fizeram n'a-

Por isso, passaria agnra a descr ipção dos quel las ilhas.

Iogares em que se ren.li-ou o drama slngn lar Pomaró II, apesar do seu titulo real, rei­

que serve de thema a este estudo sobre a nava apenas em dois distr ictos de Taiti : Pare

FOLHETIM

L. JACOUOT

O CRIM�J
DE

IV

E a nossa proviucia sem os auxil ios de ar­

mada nem de exercito, sera uma pretecção
siq uer, q uanelo clama todos os clias pelas vis-

Todo o desanimo e indifferença que se nota

parece ainda redobrar 05 motivos de uma mi­

serTa eminente.

Quem nos ha de salvar?

A lei? Esta ê que nos tem perdido ...

Quanto a uma pequena divisão naval que

podíamos contar em nosso poeto, consta que
ha no nosso commercio suspeita de más in­

formações na côrte, que parece convicta, de

que certos comrnerciantes aqui fazlolm mono­

polia das vantagens que podem resultar des­

se beneficio, porém ... isso é calumnia, e quan-

commercial, porque 03 recursos menetarios

são, a par de uma bóa previdencia, todo o in­

cremento e verdadeira força popular.

Não, certamente.
Este acaba de nos re-luzir a completa pe­

nuria, deixando-nos sem os recursos que ti,

nharnos ultimamente, com a estada do bata-

lhão 17° entre nós, que além dos relevantes

serviços que prestava ú provincia, animava o
do mesmo houvesse tal monopolio, pelos re­

nosso commercio, thermometro cle uma bem cursos de certo numero de negociantes, nun­

desejada prosperidade popular.
. ca tínhamos a perder, mais sim a ganhar,

4.cresce ainda que tem em vista estabele-I porque as v�nt.agens de. uns servem a outros,

cer uma divisão naval no Rio da Prata. como censequencia legitima e social, e mais

ilha de Tai ti, se não me parecesse inter-és- e Matavai.
'1'11.11'1 xos TElIIP,:S ":;'TIGOS.-Q-W\l':i'E.-jIYTH!)-

L'IGIA.-LE::-.iD.\.S A:-lTIGAS.-M; YIRGE:-<S DO- .san te tratar, ainda que em poucas palavra",
l\:tARAES. -A PR(ISTITUIÇI,) IWLWIOSA,-POS ele um singular pel'"onagel1) ([UO elo repente
�L\'RI!; o GR,\'�DE.-CAnTAS D'IS PREG,J,.DORE:; ,

f'surgio, 11,) 1111 cio secu lo passado, com todos

os inst.iuc to s q118 tem 03 assassinos, o que as

As ilhas são pequenas, e aquel la obra de mu Ititlões que se ajoelham diante da forço.
I 1 id ff E

. bruta chamam homens de b0•er;io.varre a (JS r.:pl () so e ec t ua. 1 mpanliei-me
eempra em salvar () mais po-sivel d» lewfra- Quero Ial lar ele Porna ré II, cognominado o

gi!) aquel Ies fragmentos, que indicam q ue grande, que qual Cl ov is, se convorteu ao

alli houve. m:l g:13.11de co;;tine.nt,e,. un�. povo I' seio do gr[ll�de �hristianisl1lo para que lhe

de taça a"latll:a, e llllla velà:t CIYlIt.s:lçao. cmbes,e a vlctona, e a:) qual apenas faltou

PRESBYTERU::-.i.I;3 E DOS AG8::-.iTES DE RO�L\.

Logo que subio ao th rono, teve a idéa de
suhmetter to.la a ilha ás suas leis; e corno

esse motivo, que entre (IS reis se doira com o

pomposo nome de amor da gloria, bastasse

para que aquel les senhores missionarios se

pe rmittissem todas as infamias, nm bello dia
as tropas de Pomar-é iuesperarlamente ac­

commettaram o districto de Ata-Ourou, sa­

quearam e destruiram LUdo que encontraram
diante de si, repelliram o pOYO para as mon­

tanhas, e no campo de batalha com sacrificios
o canticos agradeceram ao lllitgnanimo Oro

por lhes haver concedido � vict()ria.

--------------------------------------------------------��----------------------..--._------------------ �-----
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Jornal do Con-..nlercio
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ainda estabelecida no conunercio, que é o pri- prezas industrraes, consultados proficuamente
meiro fundamento do credito. pelas administrações; publicas, tendo dado o

Continuaremos.

RBDrBsellta�ão DarlamBlltar do comlllBrcio
conhecimento d irecto das necessidades nacio­E" com a maior satisfação que esta folha
naes.

viu despertar-se o espirito publico, á voz dos
Um grande facto moral se deduz o eviden-

cia da exper-iencia desta notabilidades iurlus­

triaes. E' que a in tervenção dos commercian­
tes nacionaes nas administrações financeiras
e de campanhias de u ti li iarle publica deu em

mor rcdou ra 10m bra nça o serviço generoso
prestado pelo sr. conselheir-o Saraiva

resul tado a economia, a ordem, o progresso
gradual e a mais incontestavel probidade. Te­c seus il lustres col legas, que, prescindin-

do de interesses partidarlos, congregaram, em
volta de si, todas as vontades reformistas, e

deram batalha victoriosa contra o ve lho re­

g'imen politici.
cionaes, ji�l1l'o\'ados em difficeis administra­

Este velho regimen, caduco e rachitico me-

ções, e que incentestavelrneute vão além dos
droso de si mesmo e desconfiado da nação, já

, politicos exclusivistas em amor patrio, emnão póde ter outra utilidade senão conduzir'
vistas largas de progresso, em dedicação à

pela mão ú camara electiva a representação
gra ud.iza nacional.

das classes, e prestar homenagem pela abne-
A Bahia e o Recife já comprehenderam o

gaçitlJ, à necessidade de nova ordem politica. imprescindivel direito e vantagem que tem
Em vão chamaria em s na defesa, manojan­

o COl'pO cornmercial em intervir nos negocios(h as armas da velha e pequena politica, a

publicos, e os respectivos gTemios estão reu­
classe lettrada elo imperio, filha das acade-

nindo as fOlyJS no al is tumeuto, para pode­mias do Recife e ele S. Paulo. A gener,lsa
rem uomear represeutun tes seus.

mocirlad e dos curs is jur-ídicos, veiu já conta-
Na praça do Rio de Janeiro, ás forças pI'O '

rosas, podendo-se dizer que às tres pertencemTemos certeza de q ue veremos ú fren te da
mais rle quatro quintos dos eleitores lcgitimos
dos distr iotos. O ponto e fazel-os alistar e

idéa da representação das classes, e ela for­

mação de um novo partido pa rl.uneutar e pa­
congreg:.l-os em um centro e uma acção com­

triotlco, esses llJOÇOS instr u idos e trabalha elo-

verdadeiros amigos da nação, que, indifferen­
tes Ú., velhabpat'cialidacles politicas, 100 acre­
ditam nas forças vitaes do paiz para real isa r
0:3 seus destinos. Fica em pé, e será de im-

minada da febre pela regeneração da patria,
o é ella a primeira a querer partilhar a res­

'ponsabi lidade do regimen 110\'0 com as outras

classes il lustradas da nação.

'eille ',."."",mm�

Antes' de hontem espalhou-se n'e.s�
ta cidade a noticia, de que algumas
praças do contingente do 10 batalhão
de infanteria, aqui destacadas, tinhão
recusado receber o-jantar, pretextan­
do serem as rações que lhe foram dis­
tribuidas insufficientes á vista da 1'es­

pectiva tabella.
Não acreditamos que tal facto se

désse, entretanto se por ventura elle
se deu, ê de tal gravidade que está a

merecer promptas providencias.

exemplo da iniciativa vigorosa elos melhora­

mentes pulilicos, podem levar ao seio do parla­
mento o tirocin io pratico elos negocios e o

mos hoje, em diversas praças do imperio, e

principalmente no Rio ele Janeiro, Maranhão,
Bah iu.Pernambuco.S. Paulo e Ri� Grande do

DIZIA -SE HONTEl\1.,.
.v.que ha grandes fP-'illos no quar­

tel do Campl) do manejo ...
X

. .. que estes uneect.oe quasi sempre
escondem-se no feijão, ou nas tinas de
bacalhau .. ,

X
...que o sr. fiscal não quer crer em

tal.;
X

. .. quo só ;:.;e sahem do matto daquel-
le campo, que está da altura r10 um ho­
mem ...

X
...que s. s, indo .fisc:y_,lis:y_,r aquelie

matto encontrara alli um terrivel por­
co espinho.;

I

Sul, urna classe il lustrada de negociantes na-

pr-ias do commercio nacional, devem al liur­

se os contingentes ela lavoura e ela inrlustr ia

manufactu reir a, classes importantes e nUI11H-

X
, .. que s. ex. vai mandar

queimar -tudo aquillo afim
ciar as praça,s ...

capll1ar e

de benefi-

mum.
res, que não largaram as cadeiras e os estu-

O Cruceiro acompanhará com sincera ani

X
...que estas se levantaram contra a

praga dos taes gT'inos na sexta-feira,
na occasião de irem jantar ...

X
...que o sr. capitão Sucupira das-

.r: ." 1\

bco TU tt.a. que nu a côrte USCHr reme-

dio contra aquelles »rusect.oe ...
X

. ..que o sr. Thomaz tambem acon-

selha ao til', LHZ que desista ...
X

... que este yai aillLla reflectir, e di-
l"-; 11/CH)()i S' R') 'Ir'e-se í[118111 n".] 81'((.I \.. Cll �". � Gt \ � -

\... - l.lLt\..... • ••

X
...que o Sr Domingos Peixoto está

compondo um intoressante livro, ·illti­
titulac1o-1'Totcus a vapor ....

X
s. tem no, referido !iyl'O a

gn:mdes tYj)os ...da terra ...<..o

X
v_

...que a provincial continúa no mes­

mo, silenciúsa como peclra tnmular. ..

dos das academias senão para dedicar-se, em
mação e app l auso e-te esforço das classes in­

diversas proflssões, a aver iguacüo (las neces-

sidades p ublicas e cios esforços polo progresso

Ao l ad o desta mocidade intel l igeute e ge- ces5i(bdo que têm o commer;:;io e a industria
ll(!rO�a, "emos jil. as clas30:s militares, parte manufacttll'cira de fazer-se �01Jresentar na
cbs ela "i::es meLlicas e tambem o commercio e

moral e cconornico ele paiz.

dustr iu es e acredita que vencerão se quise­
rem, pois têm' todos os olementos ela victoria.

Escusado serú fu lb r :1 gora lia urgente ne-

caIHc,ra do:; deputados.
a laH,ura, factol'os principaos ria rirjueza pu- posição de "'otivos para ou tros artigos, em
blic,,L Em todo:,; e::;tes gremioi ha actllalmen-

que advogaremos a nece,;siclarle do nma 1l0Y<1.
te progresso elo instrucção, de ostudo eLs

cllle:,Wos publicas, c};; intelligencia elevada

Ac" bHmo�; com ;�s yolhas parCial icLele�) fIUij)E' I1rrH gloria par:l a nO.;,,<l epoc:l que clla ...que R.
nada signilic�1m, o so nCb fazem pr�,ticar er- 1

.

+
.

1t.'ilha pHrmittiLII) apre ..,enbl'dl1l-S0 as caudida- 11Su0l'1a ce
1'0:': e aetos timorato:,. :\ão nos �e[l<lrem, em

taras de rdgnlls Gidaclão;o naluralisa!lo, de -

catlltJOs illimigo,. b ll1cleins ellYelileciLlas o

sMperi;lr mel'eci1l10ntv, sem que uma \'0:6 se

que jú iüio repl'esonti'lm iLle:ls p1'Ofl::;11a8 o pra­
quer se leYC1lltaó;se para rostaurar antigos pre- tlcas. Sej:l a nação clí;j'na ele si mesmo, e elo

deIS �'ürd:Hlt;lro;; illterO.'SH; naCiOI1:LCS.

concei tos.

Guanlamo'i cssa 0-:;:-

e graolle pnliLiea, que () paiz inteiro eó3tLl 1'8-

qneroflllo.

E' tempo c!(3 fundar uma patria lil"re, so··

nh,)ra elH seus destinos e c,tminbanclo desas'

Foi mand:ldo !.:o>ltinnar addido à cOlnpa­
nhia de illÍ;inl0ria !l'esta provincia o tenente
elo 15° bat<t�h;10 da lllosm . Idlp':lnhi'l .JOStl
Joaquim SOilres Carne- ,

j '1 •

gral1tle paiz q ue o Creallor lhe eoneec1eu em
De todas a::; classes cham:HLts ele novo á re-

p"rtil ha.
presentação nacional não �,i1o as ele menos le,

gitima influencia e ele reconhecidos direitos
�

-

�l� ela lavoura e commercio. Possuinllo hOjH
entre os seus m8111b["1�, muit 1., cidatlãos filhos sam\)l'ada para a primasia po,litica e inllll,�-

. trial na America do Sul.
ch p:liz, edncD.clos lihoralment8, collocado3 à

freute de estabelecimentos importantes e em- (D. Cn{:::ei1oo)

I Pelo m iniste!'io Lh :l,�' 1. ! 1 r ,1 l' . 11 lllda­
do de\'olvel' ao clir(Jd(n� i' , (.:') c:nia \' dwu,
AlbHrto d'Aquin0 F()ns�" tirn', c' apre­
:;entou de Hngeilheiro e: .! I)·L ,,1'1'" '"idade
ele Gancle,afim ele ser 1'(". 'L,_ "dlo I' t;:, �reta-
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Jornal do Conuncrcio

Na co.ifeitar ia Imperial e Universal da rua

(las Taypas, no Porto, succecleu uma dosas­
trosa e lameu tayol desgraça.

O propr ieta r i o da confoi tar i a, () sr.Manoel
J\1:trtil1s de Pinho. temI!) ele montar no quin­
tal do seu preclio uma lllachina i1 \'a�)or para
a manipulaç(\() Lle dOGe, destinara aquollo
dic' à sua inauguI·(,çã·).

Pel..t madrugada, ttendo feitr) <lc:cender' a

caldeira, yue era de f!)rç:l Llé:3 cayallos,dis­
punll:l-,;e imprudentemente. sem 111cla sab6lr
de mobre:; a v:tpi)[',<l prill<';lpiar os trJlxilhos
do fabric,) de doce.
Tl'acta\'a o sr. Ylal'tilh de re\'01ver com um

fe[TO o brazido (la fornalha, qllando ele subito
a c:lldeia rebentou com graude estrondo,
L·,tilsfOl'mnndo-se a casa Ilo l'Ol'llO !l'um t:Jon­

trro do ruinas, indo parte do madeiramcllto
cahil' (10 tel'l'aço (le um prelli() que lhe fi<.:a

proximo. O quinbl uo sr. Vasco Ferreira
Pin,[o Ba.Qtos. conLiguo ú casa onde �e deu
e::t2 grandu l18:,astro, ;1G011 <.:()ber(o elo llestro­
cos l) mnito� pedaco'3 de madeiras e villros
for;Jll1 cahir a bastantc distanciil.

O sr. �ladins morreu instant:lneamcnto,
fkal1l1o horrivelmente mutilado. Tinha :1 ca­

beç,:� despollaçaela, I) braço esquerclo partido.
o ainda Olltl'C'S ferill;olltos de nrro ll1üJ1G\' gl':1-
"idade om cli verôas pal·te'; elo Ci)f·pO. O infe­
liz (,:ontava 2D aunos ele idade, cra solteiro, G

l1,aturnl. da fl'egnezia de �-\_ van��,. cOllcolhu de

Lstar"e}l, !lI) «C,)llllllCrclo do 1 cato.

.a de estado elos negocies �steangC)iros, a

aS-I
Foi approvado pelo Governo a licença de 3' 1." Disiricto

siguatu ra do co?snl d? �3razil em Bruxel las n�éz�� �oncedi([a pela presidencia d'�sta . P\,O-! Tendo paI' cabeça esta Cidade.
e pagos os referidos direitos. vincia ao. tenente. do mesmo batalhao Vicen- Municipio do Dester-ro. comprehendendo as

•

M •

- !e ��tonlü Hodngues, para tratar do sua) l�al'()d1Ías d? Dester!,o., Trindarle, Lagoa.
DIZ a Parançba: au , Santo Ant onio, Canaviei ras, Rio Vermelho e

PAI DE 54 FILHOS Ribeirão;
« Os tribu naes fruncozes acabam de julgar A policia par-isiense, durante o anno de Municip io ele S. Miguel, consti tu ido pel a

a um pai de 54 filhos, 1880, pcocedeu à prisão ele 39.327 iud ividuos, parochia de S. Miguel;
« E�ta assombrosa multiplicação não se entre estes coutam-se 23.704 naturaes da pro- Mu ni cpio dQ Tijucas, comprehendsudo a'i

fez sem delicto. v incia, 12.742 <le Paris e 2.899 estrangeiros. paruchias de S. Sebastião, S. João Batista e
« Tal foi o afan de ter numerosa prole.que Muitos desses iudi vid uos foram presos por Porto-Bello;

atropel lou seus proprios descendentes fazendo serem vagabundos, e cerca de 11.082 não ex- Município de Itajahy, comprebandendo as
I 1 1 libr: 1

.

I na' cediam de 1:; a ,'::>0 anuos I.escanca oso UCI)l'lO lOS vincu os I 'IS san- .I u - pa-och ias de Cambriü, Itajahy, S. Luiz.Ita-
tos e respeitaveis. pacoroy, Gaspar e S. Paulo de Blumeuau.

S 1
"

óde eh '111"1' 'IIU fó Acaba de fallecer em Par is a corsle Henr i« eu ar, SI aSSIm S0}J .
a '"

-

Municipio do Paraty, comprehendendo as

C0 ele corrupção moral, era a mansão das ele Mantesquieu·Ferelldac, antigo offlcial ÚS parochias do Paraty e Ba rra Velha;
tantas mães, que el le conseguia, por' uma ordens de Napoleão I.

Município de S. Francisco, comprehenclen-.

I d' b I'
.

fi I tt -Tiuhu 88 annos de idade ,espécie (li) la o ICO ln uxo, suume er aos do as parochias de S. Francisco e Sahy;
seus br utaes caprichos.;' Mun icip.o de Joinville, constituidc pela

« A legitima levou sua imbecil docilidade =-l{� curioso o seguinte caso occorrido parochia ele S. Francisco Xavier.
ao ponto de auxiliar a inversão dos senti- no mez findo em Boston, segundo uma

- 2° Districto
mentes de sua propria filha!". carta publicada n'um jornal.

« Foi ella a principal cumplice da sua
U I

degraelaç:,o...
« 111 pac re protestante recebeu a

« E' impossível entrar em outros detalhes; visita de dois jovens que desejavam
não obstante, algums per iodicos francczes os encontrar matrimónio.
darem bem extensos. « O padre prestou-se <:1, satisfaze-lhe

« Basta dizer que esse pai, padrasto. avô
O desejo e depois da formula requeridade seus filhos, marido de sua mulher, de sua

filha e de suas cr-iadas, tudo ao mesmo tern- O esposo entregou-lhe uma nota de 50

po, amontoado, tem 47 aunos'de idade, cha- dollars (46$300 reis) para que se pa­
ma-se Victor Augusto Fai lim, parece-se no gasse dos SQUS direitos.
physico com Muc-Mahon, e foi condamado a « O padre recebeu risonhamente a
trabalhos forçados perpetuas, sua mulher a nota e devolveu 45 doIlars em prata,cinco annos de prisão, e sua filha a cinco L •

anuos de roclusão.» que sonejavam.
« Horas depois o sacerdote teve ne-

cessidade de fazer um pagamento e a

nota foi reconhecida como falsa. O artista lyrico Giovani Scolari quo tan-

« Os dois jovens eram moedeiras I to tem acreditado os ;.:alõ�s ,(lo Cassino Flumi-
.·
-. 1,.,

. ';v < • .,. , .: 1
ncnse, e COIl3TeS�() Braz ileiro, acaba de dar

ia, sos, que tinhão ...Lpl ov�Itar10, '\ anas
em Paranaguà II 111 concerta, tendo obtido es-

vezes aqucllc systema, Isto e, casu- pl'lI1l1ído success'o.
vam-sc pal'a pôrem em circulação o S. S. de viagem para o Rio-Grande, pre-
proc1ucto da RlUt industria. tende deter-se alguns dias em nossa capitaL

c( Dllpla falsificação: a das notas e

a do matrimonio.))

Tendo por cabeça a cidade da Laguna.
Município de S. José, comprehendendo as

parochias de S. José. Cubatão, Santa Izabel e

Tharesopol is, S. Pedro d'A1cantara, Enseada
de Brito c Garopaba;
Mun ícipio da Laguna, comprehendenda as

parochias da Laguna, Imaruhy, Pescaria
Brava, Mirim e Villa Nova;
Município do Tubarão, comprehendondo as

paroch ias elo Tubarão e Araranguà,
Muuicipio rle Lages, comprehendendo as

parochias de Lages, Baguaes, S. Joaquim da
Costa da Sena;
Municipio de Coritibanos, comprehende ndo

as paroch ias ele Cor i tibauos e Campos Novos.

,

primeiros

Urn critico diz que a !talia tem superiori­
dade sobrl) a� outras naçõos em quasi tud:ls as,

11lanIí'e:;taç0es da intelligcncia hnmaua, e

raru dernontrar Git", estes exemplos.
O primüiro épico moderno, Dcwte;
O primeiro p00ta lyrÍl;<J, l-'etraca;
O pr·jmuiro poeb GcLl'alleil'esco, Ta�so;
O prillleirl! poeta d(! im Iginaç<1o, Ai'iosto;
O primoiro !larrador, Boccacill;
O pl'lltlell'o piIlLo[' do mundo, Raphae1;
O lwillleil'o <tstatt;ario, rdiguél AIlgelo;
O primoiro politico, :\l:1GhiayeJ;
U primeiro philosopho hi,toriador, Vicr);
O GOllpuist"üor do Novo- Mundu, Cltristo­

vão Colombo.

IMPOSTO DE CO:\'SUNIO

Pelo consulado provincial foram despacha­
dos os segu in tes : gon 8ros no proximo findo

mez do Melio:

o primeiro í1l10 dcmonstl'ou
tllUllllo celoste, Galilou;

O prillleil'o ph.ysir.;o, VolLa e os

U1u:iicllS u compo,itol'e.;c!o lllundu.

as lois ciD

Assucar não refinacIo. 1.873 ki1og.
Assucar refinacl() . 1.22G »

Carne secca. 21.773 »

Farinha elo trigo. ., . 4.440 »

Fumo ere:,po . .. 23G »

Fumo em corda. 3,005 »

FUllJoem folha. ... 29:3 »

Graxa. .. , ;;.323 »

,', 1- 700 »IJ(1,j,J,O

S",b,\ ;3.1H) »

Charutos. ., . 8,5 m ilheiro,j

Cigarros ... 228 »

CDrvoja. . .. 150 tluzias
Kero,;cne 910 labs

O caminho dc forro quo nnis rcnde 110

lllll ndo e q \lO l� ar) me�mo tempo o meGor ele

todos, acha-sc na ilha Crmey (nos KiLac1o:3-

Unido")' Tem um! legua ele uornpl'imento e no

,;l1l11r1 ultill10 Ileu acs proprietarios um rendi ..

mento ele 500 %.

A:,!1ullcia-:;() da Allem::wha que a emigra­
ção, muti"'ê!(la pela miseria, ;_l.:'Sl1l1�P tac:;; pro­
porçõo::; em corto,; districtos do Grüo Ducadu
de Baile quc (\,companhiâ a vapor do Rllono
aSsfllltou-so em fazor pclrtir ele lV1anhcin,
todos os diils, um vapor especialmente desti­
nado ao tr:) nsporte do� emigrantes.

ImVJrt:lf<.tlll os d irei tos om, . . . .. 749885G

DIPOSTO DE EXPORTAQ,::-\'O

Obtc\'e 00 dias ele liçença para vir li. e.,ta

provincia tratar de selJ,--intoI'Qs.se, 010 caclotc
fOITiel do 170 bata1hã!lcle inLl.llteria Bel1ar-

,

1" .

1 (' foi e:it.a 1m);' ineia dividida em dous di�trict03mino .l' ranCISCO (" vosta.
eleitoraes, ,,1 s,tber:

Foram de�p achados 03 ser;'ll in te�; goneros:
AmoLicloim , . . . 3.915 kilo�'.
Arroz pilad,). . . . . . . . . . .. 45.000 »

u

Banha , , 280 \)

Ba ta ta� '. . . . G\:-)0 »

DlV1S:�O ELEITORAL Café dllllnbadl). : . . . . . . . . 4.5.26 ))

Por decreto n° 811;) de 21 de :\laiCl ultimo Farinllil , : :218,01G »

F,na" " . " " " " " " " i;íS8 »

Feij<'tO ,.... 30.43(5 »

GOll1l1la 1.924 »
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Sola .

Tapioca .

Aguardente .

Alhos .

Bananas .

OVOI' ••..•••••..••••.•.••
Parasitas '" .

Cauóa. . .

Co LI 1'0'; seccos .

RipaI de ta boas ..

Vu lor .

Dire_it()� .

Razão .

Jornal elo Coulmercio
•

CO�SULADO PROVINCIAL
Rendimento desde o dia l° ate 4 do correu­

te:

1.973 k.ilog. audiencias no dia 9 do moz de Junho p. Iu tu-
100 » 1'0, pelas 11 horas ela manhã, duzentos e tiin-

2.760 litros ta metros ('230) de terras de frente no lugar
.JOO restcas denominado Fazenda, na freguezia elo Whei·

,:>.606 cachos rão, fazendo frente a estrada pu bl ic.r, e f'un-
1.000 duz ias dos aos mangues, extremando pelo Norte com

5 caixões terras elos herdeiros de Manoel Vieir-a Pam-
1 plena e pelo sul com o caminho elo pasto da

1 750 fazenda, avaliado cada metro ii quatro mil
240 réis, e todos paI' nove centos e v in to flua tI'O
27:910$430 I mil réis (9248000,) dados par-a pagamentos
2:070$531 I

dos credores tenente-coronel DOll1 i ngo,� Lu iz
7,42 % ela Costu () Luiz Joaquim de Souza Vieira, no

inventario ela finada Maria Anton ia da Silva,
de que é inventariante seu marido Manoel
Pires Bello, e para que chegue ao conheci­
mento de todos. mandei passar o presente �

514$151 edital e outro de igual theôr, que será affi- p
20$707 xado no lugar de costume e outro publicado Dlíj-,�nl l�\,r�fjf�,;��:���-� _11�-,ilSll�tà i��!: 1Ii�'!."\a!"·!)�(Q!.I..o��,��'II�ol�,."'\n� � �-_...J..__ pela imprensa. Dado e passado nesta c-idade (I III. '

'

L.< 1'1 iA1 ,� •• r '

,

: I li
534$858 do Desterro, aos 19 dias do mez de Maio de

1881.-Eu Antonio 'l'home da Silva, 2° es-

1:3318772 cri vão ele orphãos o escrovi.-Affonso de Al-

_ _:_:SG22I =�Ci"que e Iiietlo.
Oi' 'ti,., _

1:4268394
DECLARAÇÕES .

NO ARMAZEM DE
Preços correntes que tem de vigorar na

. Ricardo Berbnsa & C.sernuua de 6 a 11 do cor reuta:

ÃAlhos, conto de resteas. . . . 3$000 ATTI�NC O __m_ .. m _
m �._._"-

Aguardente de canna.Iitro ..... , $140 ...,

"' « «destilada. . 1$200 O abaixo assignud-, italiano sapn tei ro.rno- 4 E'
.

Ol;;.lAA :I. '1 rador u'esta capital à rua da Constituição ._ , r. r, ,\
meu. oim com casca k i 08. . . " $080 ' I ') )

.

Ar roz- com ca�;l:a«
o.

S060 n. 22, avisa ao todos os seu" devedores que di !l '---" '- ,--- �

'< pilL:do« 8100 ,trinta dias de p�'a:-o a contar. desta (l�ta, p�ra DE

Barrotes para a,;:;oalllO,22 centimetro $200 pagarem suas dividas n flepol'; dos t rinta d ias

C:tfé chumbado, iJ'JIll, k i lo . . . .. $400 não pagand� serão seus nomes publ icados
O( escolha ou restolho.. ., $300 por todos os �ortl<.les.

Caibros.qua lquer madeira, d uziu , . U$OOO Desterro, J de Junho ele 1881.-111athens

Cebôll:ts, restcas .... , . $400 Arenw'e.

Cêra animal. . , .. kilog . 1$000 ''''

Couros de boi seccos, kilo.. . $560
Crina ou cubel lo ilu caval lo . . $400
Farinha de mandioca. . . ', $0'20
,

« de milho. $080
$080
$040
$023
$0601
2$800
$300
$120
$3'20
$110

« rnJo . . ,

Polvillio.k ilo .

}tipas de giOisar<l, cen to . . , . . .,

S'lILt (1. q. qualidade kilo.
Tapioca « e.

U uh.is (le hoi, cento o

Vill:igl'é cuuuu u m , litro ..

D. Anna Pau lina da Silva Nunes Pires,
seu, Il i lio«, Amphi loqu io Nunes Pi res , D.

Helll'iqu8Ll Julia Nunes Pil'es, E(]ual'.!o Nu­
n es Pires, Horu cio :'-JUIl!3�, Ernesto F�li,�:ian()
Nunes Pi res, D. Laura :\lllleS Lopes de Ha ro,
D. Emili:l Luiza �un8.� Pil'e�, D. Eumania
Corina Nunes Pires, Antonio Alberto Rebel lo
da Silva, Antonio l':iuh da Silva, Elia" Pau-

Tendo .lc dar-se execução a .l i-po-ições o r- lo da Silva, D. Flora Pau l ina da Silva Nu­
dOll:lda" )lel() reg'u];1I110,!ÍO approva.lo pe!a Iei lW� Pi res, D. Mar ia El isn da Sil v a e Antonio

i,!' 9:3-1 du ;) de A�l'il u l ti uio. p;�r,t o se rvico Lopes de I-Taro, v i u va, filhos, pai s, il'lml<l�,so­
IIU l:;lf'l'()�, cart'oclnhas de padl)jl'()� e olltros gTO '3 cunhado dI) J1nado Gnstnvo lBen­
,'plticn]o" (;t),lvida-.;o aos 1.·us�lõdi\'(), Ilono, e '�:"iql!Jle Nunes Pires, eonvidflll1 °a todo,;

C.llldu�w:·e,.; (I�l �()dH'!I")� a YlrH!ll.ll (-)-;ta ro- ()ssell,;p:\rGntesoall1igo,;]l:lraa'!3i�til'etnallma
parill.::tn, das i.o ll()I·,,,·; ..

atc� i) fllelO 111:1, em t�- mis,::a que por alma do mesmo filiado, Ill;UlIlão
do,: I):; dl:lS n tl�l', il te L) dlJ (;1)1'r8úto, afim QL� edHbrar Hillanh;\ (i (]n corrente às 8 ho1"1.s n:\

"1ti"l'<.lzerelll IJ qne pl'u';('reve l) referido 1'8- egTeja de �. S. do H.os3rio, c Jllfe's<loI!0-!l8

,;'l�;:!IIP!ljtJ.. . . . ,
.

desde já gratos por �il!:ilhante f:l\'ílr.
SllGl'I,t;II'I:ll]8 P:)]ll:::l dr' S,lll::1. (,ltll,ll'ln,l, �,��'W,�?"f;;;��

l° ll(, ,Jllnl!o do 1331.--0 secl'l'tario, Jose
Aw'elia,w CiclLUle.

Renda geral , .

« especial .

Mesmo periodo em 1880:

Renda geral .•............
II especial .

Feijão . . .

::\filho 8111 grão. . .

EDITltJl.JS

BOM EMPREGO DE CAPITA�
Vende-se, nas Tijuqu iuhas, muuicipio de o

Miguel, duas moradas rle casas, contíguas
uma à »u tru. com 18 braças de frente e fun­
dos ao mar, 27 braças dp. terra com casa pro­
pria para paiol, tendo bonito cafesal, pomar
e agua para lavar' o potável e bom porto; :30
braças de torra com boa casa para morar,

agua boa e chaca ra com cafeeiros; 70 e meia

braças de terra no lugar d ...nominado-Infer­
ninho.
Estes terrenos vende- se j un tos ou sepa ra­

dos, a gosto do comprador; para tratar com

sua propr ietaria Maria 1Llgclalo'll<\ de Campos
Ramos, nas 'I'ijuquinlias.

-----------------

Café moido superior a. , .

Dito em grãfl •• , ••••••••••••

Fumo Rio Novo picado .

Dito » » ern ocrdu .

8800 kilo
$i)OO »

2$300 »

28800 »

A R M A R I N H O E M O D' A �
DE

Mme. LUCllE
1 RUA DO 1PRINCIPE

mudou-se para a mesma rua

N. 7

COMPANHIA LOOTECHNICA E AGRl··
COLA DO BRALIL

Capital social 1:500:000$000
E�i 130:000 ACÇÕES DE 10$000

Al'TORISADA PELO DECRETO DIPERIAL No 780:í DE 20
DE AGOSTO DE 18�O

FUllliaÇ;lll de cinco estabelecimento3 agri­
colas com escilla� tl180l'icêl:'; e praticêls para
1.309 alualllos; grande criaçãt) ele anil1l<ll)s
o cultura do tilCI:>S oe: productos, �(�gclndIJ ii:;

zonas :1gricola::i ilade e�tiveí'em mOlltftdos.
Um dos 8,tabdccimcllto:; serú p:wto cl,l côr­

te, dous ll;l� pl'()\'i':cia" cio norte e outr(),�
dous nas do .;uL
Mostram a" !nses e rece1J8!l1 a subscri­

pção por especial f'"yor, todas a,; camaras

,nu nicipaes Llo �rnperio, todas as mezas u

collectOl'ias de relidas 8'oraes, e todas :1';

agencias do r;ol'reio.
Para maioros illforn::l(�i'i'?'S 110 e.;criplol'io

th companhia.
"

16 RUA SETE DE SETEMBRO 1(5
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